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RESUMO 

O presente texto trata do amplo universo do empreendedorismo praticado por pessoas com 

qualquer tipo deficiência severa. Entre os temas incluídos, constam: a longa história do 

empreendedorismo, dados estatísticos, boas práticas, tipos de empreendedorismo, 

empreendedores no Brasil e em outros países, diferenças conceituais entre empreendedores 

tradicionais e apoiados, terminologias, exemplos de perfil empreendedor, referências 

bibliográficas.  

 

Palavras-Chave: empreendedorismo; trabalho por conta própria; autoemprego; 

empreendedorismo tradicional ou apoiado; estudos de caso.  

 

ABSTRACT 

This text deals with the extensive universe of entrepreneurship as practiced by persons with 

severe disability of all types. Included are chapters, such as: the long history of 

entrepreneurship, statistical data, good practices, entrepreneurs in Brazil and other countries, 

types of entrepreneurship, conceptual diferences between traditional and supported 

entrepreneurships, terminology, examples of the entrepreneur profile, bibliographic 

references.  

 

Keywords: entrepreneurship; own business; self-employment; traditional or supported 

entrepreneurship; case studies. 

 

 

1.  INTRODUÇÃO 

 O título desta apresentação online resgata cerca de 100 anos (1920/2020) de 

experiências laborais, praticadas na maioria dos países ao redor do mundo, com grande esforço 

das pessoas com deficiência severa no mercado de trabalho ou, mais especificamente, no 

contexto dos pequenos negócios.  

Observação: O citado lapso de um século aconteceu 90 anos depois das primeiras 

práticas de “autoajuda financeira através de cooperativas”, organizadas por 

trabalhadores com deficiência visual a partir de 1830 até 1920, na Grã-Bretanha. 

Segundo Young & Ashton (1956), aqueles trabalhadores já foram, na época, 

denominados empreendedores (“entrepreneurs”, p.25), cujas ações laborais por 

conta própria foram fortemente defendidas pelo economista e filósofo inglês 

Jeremy Bentham e o trabalho deles foi chamado empreendimento (“enterprise”, 

p.26). No entanto, é preciso levarmos em consideração que aquele 

empreendedorismo — diferentemente do que houve mais de 90 anos depois — foi 

praticado nos contextos da pobreza e miséria e da exploração de mão de obra barata, 

contextos estes agravados pelos efeitos negativos da Revolução Industrial britânica. 

Apesar disso, a teoria benthamista — que favoreceu a aplicação do pensamento 

científico às questões sociais (YOUNG & ASHTON, 1956, p.26) — contribuiu para 

o aperfeiçoamento, em 1830, da velha Lei dos Pobres, que era de 1601.  
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 O termo “pequeno negócio” (em inglês, small business) foi o primeiro nome adotado 

nos EUA há um século, sugerido pelos praticantes da reabilitação profissional de pessoas com 

deficiência para se referirem às atividades laborais por conta própria, protagonizadas por 

alguns de seus clientes que tinham deficiência severa.  

 Eu mesmo, a partir da década de 60, quando iniciei meu trabalho remunerado como 

especialista em recolocação laboral na empresa Cooperativa Agrícola de Cotia (CAC) e depois 

como orientador profissional de colocação no Instituto de Reabilitação da Faculdade de 

Medicina da Universidade de São Paulo (IR/FM-USP), prestei apoio técnico a vários clientes 

com deficiência severa que desejavam montar e praticar algum negócio por conta própria, 

principalmente fora da residência deles. 

 

1.1 – Exemplo 1 

 Uma das recordações mais antigas que tenho aconteceu entre 1961 e 1962 e se referia 

ao imigrante japonês Yasuji Moromisato, que trabalhava na CAC antes de 1960. Quando o 

conheci, ele já estava afastado do emprego por causa da ocorrência da esquizofrenia e, por isso, 

havia sido aposentado por “invalidez permanente”, como informava o seu prontuário. Então, o 

meu trabalho teve duas fases. Na primeira, fiz entrevistas com ele na clínica médica onde ele 

estava para receber em breve a alta do tratamento ambulatorial, e também com o psiquiatra 

dele. Na segunda, após a efetivação da alta dele, prestei apoio concreto àquele trabalhador, que 

não queria retornar à função burocrática que exercia antes do surto na CAC. Ajudei-o a 

concretizar o seu maior desejo: Ele queria cultivar e vender agrião em um minúsculo sítio onde 

morava com a sua família, nos arredores da Capital paulista. Certa vez, passei um dia inteiro 

no sítio, observando-o na realização das suas tarefas enquanto eu conversava com ele. Constatei 

a sua dedicação e o seu sucesso naquela atividade agrícola, que estava lhe possibilitando a 

sobrevivência dele, da esposa e do filho com 10 anos de idade. Lembro-me de que fizemos uma 

pausa no trabalho quando, gentilmente, ele me convidou para almoçar com a família. Foi uma 

inesquecível refeição simples e saborosa: Arroz cozido à japonesa, sardinhas panadas fritas na 

hora, sopa de missô, chá verde e, regada ao molho shoyu, uma enorme salada de agrião fresco, 

colhido no próprio sítio.  
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1.2 Exemplo 2 

 

 

 

  

  

 

  

Gonçalo Borges observado pela Princesa Michiko 

 

 No final da década de 70, conheci o jovem Gonçalo Borges, que já vinha praticando o 

empreendedorismo há mais de 10 anos, com a produção e a venda de seus trabalhos de desenho 

artístico e publicitário. Sua deficiência física congênita (braços virados para trás) fez com que 

ele aprendesse a desenhar e pintar com o pincel na boca ou em um dos pés. Dirigia automóvel 

com os pés graças a uma adaptação que ele inventou na base da barra de direção. Sentado no 

banco do passageiro, fui com ele dar uma longa volta pelo centro da cidade de São Paulo. 

Também com os pés executava muitas tarefas que utilizam equipamentos, aparelhos etc. Em 

1981, a convite da Japan Sun Industries (parceria da Sociedade Japonesa para o Emprego de 

Pessoas com Deficiência e da Rehabilitation International), chefiei a delegação brasileira, com 

o Gonçalo incluído, para participar da I Abilympic Internacional de Habilidades Profissionais, 

no Japão. A foto mostra-o com o pincel na boca executando o desenho e a pintura de um enorme 

desenho publicitário sob o olhar atento da então Princesa Michiko, da Família Imperial, que se 

inclinou discretamente em sinal de respeito para com o profissional Borges. 

1.3 Exemplo 3 

  

 

  

  

   

Eduardo Souza consertando relógio 

 Tive a oportunidade de prestar apoio concreto a Eduardo Luiz Souza ― um jovem com 

paraplegia que, na década de 60, foi meu cliente no IR/FM-USP. De início, ele usava um par 

de bengalas canadenses (que aparecem na foto) e mais tarde passou a utilizar cadeira de rodas. 

Ele desejava muito instalar uma pequena oficina de conserto de relógios. Então, consegui que 
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uma grande indústria de relógios, a Dimas de Melo Pimenta (Dimep), doasse todos os 

equipamentos, ferramentas e materiais necessários para o Eduardo iniciar o trabalho na pequena 

loja de sua propriedade, instalada em um imóvel localizado próximo à Av. Paulista, na cidade 

de São Paulo. Ele desempenhou com sucesso o seu trabalho por conta própria durante muitos 

anos e, por esse mérito, convidei-o a participar da II Abilympic Internacional de Habilidades 

Profissionais, na Colômbia em 1985. Após nosso retorno ao Brasil, apresentei o Eduardo para 

fazer parte do Movimento pelos Direitos das Pessoas Deficientes - MDPD.    

 

2. TERMINOLOGIA 

 

 Desde as suas origens, foram atribuídos os seguintes nomes, não necessariamente nesta 

ordem: pequeno negócio, trabalho por conta própria, pequeno empreendimento, pequena 

empresa, modalidade empresarial de emprego apoiado, negócio empreendedor, trabalho 

autônomo, trabalhador único, autoemprego, indústria caseira, indústria simples, microempresa, 

escritório doméstico e, em alguns casos, trabalho em casa (home-office, enquanto as demais 

modalidades de empreendedorismo localizam-se fora de casa, ou seja, na comunidade aberta).  

 

 Vejamos outras considerações sobre a terminologia. 

 

2-1 ― Da OIT 

 

 Em seu livro “Vocational rehabilitation of the disabled”, a Organização Internacional 

do Trabalho (OIT), acolhendo uma sugestão do Governo dos EUA, defende que o conceito 

trabalho adequado (“suitable work”) “deverá abranger qualquer tipo de atividade 

remunerada”, inclusive autoemprego (“self-employment”), portanto por conta própria em 

todas as áreas laborais (“on their own account in all fields of work”). (INTERNATIONAL 

LABOUR OFFICE, 1954, p.5, 19, 21, 32, 34, 35 e 37).   

 A OIT concedeu permissão para Mary E. Switzer, diretora da Administração de 

Reabilitação Profissional dos EUA, reproduzir em 1960 a versão atualizada do livreto 
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“Vocational rehabilitation in the United States”, originalmente publicado pela OIT em 1958. 

Nele há uma informação sobre a Lei Randolph-Sheppard de 1936, “segundo a qual é dada 

preferência a trabalhadores com cegueira para estabelecer e operar estande equipada com 

máquina de vender” (grifos meus), instalada em propriedades federais. Ao mesmo tempo, este 

tipo de negócio por conta própria (para vender os mais diversos tipos de produtos) foi 

permitido em algumas propriedades estaduais e até municipais (GOVERNO DOS EUA, 1960, 

p.17). 

 Outra publicação ― Promovendo a diversidade e a inclusão mediante adaptações no 

local de trabalho: um guia prático ―, da OIT, faz uma oportuna observação conceitual e 

terminológica para desfazer um sério equívoco na interpretação do termo igualdade. No item 

intitulado “Como a adaptação razoável favorece a promoção da igualdade?”, ela considera que 

[com grifos meus]: 

“Ao refletirem sobre o significado da igualdade, muitas pessoas 

poderiam concluir que a igualdade significa tratar uma pessoa ou um 

grupo de pessoas da mesma maneira que tratamos outra pessoa ou outro 

grupo de pessoas, em circunstâncias idênticas ou semelhantes, 

independentemente das características pessoas. Este modo de entender 

a igualdade tem o seu reflexo na noção de que seria errado negar a 

alguém um trabalho por causa de características como o seu gênero ou 

origem étnica. Esta noção é com frequência resumida pela expressão 

“igualdade formal”. Todavia, há situações em que tratar alguém de 

maneira idêntica não resultará em igualdade autêntica. É aqui que o 

princípio das adaptações razoáveis pode intervir para ajudar a garantir 

a igualdade de oportunidades e de tratamento no local de trabalho”. 

(OIT, 2018, p.30) 
 A referida publicação prossegue com um exemplo [com grifos meus]: 

“Um empregador faz uma entrevista de emprego em uma sala situada 

no primeiro andar ao qual só se pode chegar mediante uma escada 

íngreme. Todos os candidatos à vaga de trabalho têm de subir pela 

escada para chegar à sala de entrevistas, requisito este que é igual para 

todos. Mas, é óbvio que este requisito na prática não conduzirá a uma 

igualdade autêntica para as pessoas que usam cadeira de rodas. Dado 

que elas não conseguem chegar à sala de entrevistas, não terão a 

oportunidade de competir pelo posto de trabalho, sem contar que entre 

elas pode estar a candidata melhor preparada. Este exemplo ilustra que, 

para conseguir a verdadeira igualdade, é necessário às vezes mudar o 

‘modo costumeiro’ de fazer as coisas e responder a situações pessoais 

diferentes. Neste caso, o empregador poderia fazer a entrevista em uma 

sala do andar térreo. Idealmente, o empregador poderia mudar o local 

de todas as entrevistas para um local acessível, assim assegurando que 
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todos os candidatos poderiam facilmente chegar à sala de entrevistas 

e serem entrevistados no mesmo ambiente”. (OIT, 2018, p.30-31) 
 A publicação conclui com as seguintes observações [com grifos meus]: 

“Há um crescente reconhecimento internacional de que tratar todas as 

pessoas da mesma maneira não é suficiente para realizar a igualdade. 

O termo igualdade substantiva é utilizado para refletir um 

entendimento diferente sobre o que a igualdade exige. Isto coloca em 

foco o fazer frente às desvantagens, à subrepresentação e à 

marginalização no mercado de trabalho. Reconhece que a presente 

maneira de fazer as coisas foi modelada com frequência pela vida 

laboral daqueles que historicamente dominaram no mercado de 

trabalho. Por exemplo, a estrutura tradicional (jornada completa) do 

horário de trabalho era adequada aos trabalhadores em bom estado de 

saúde e sem a obrigação de precisar cuidar de alguém. Do mesmo 

modo, as mulheres e as meninas são mais vulneráveis à infecção pelo 

HIV e, devido às desigualdades de gênero, essa epidemia as afeta de 

maneira desproporcional. Em particular, as mulheres carregam com 

frequência uma parte desproporcional das tarefas de prestação de 

cuidados dentro da família, o que por sua vez repercute em sua vida 

laboral. Desenvolver um mercado de trabalho mais inclusivo significa 

que as práticas ‘padronizadas’ precisam ser reconsideradas a fim de 

se adequarem à diversidade da atual força de trabalho”. (OIT, 2018, 

p.31) 
 É, portanto, correto entendermos que estivemos utilizando com frequência há décadas 

o conceito de igualdade no sentido de igualdade formal, isto é, tomando-o como um valor 

absoluto, definitivo, genérico e aplicável indistintamente a qualquer situação que envolva ― 

por exemplo ― pessoas com deficiência. Daqui para a frente, devemos considerar a 

especificidade de cada situação a fim de que possamos garantir a implementação da igualdade 

autêntica, substantiva, como recomenda a OIT. Em outras palavras, trata-se do conceito de 

equidade. A equidade seria a igualdade ajustada, adequada, a cada situação, respeitando o 

direito ao tratamento justo de cada pessoa em sua singularidade. 

 

2-2 ― De McGowan & Porter 

 Em seu livro sob o título “An introduction to the vocational rehabilitation process: A 

training guide”, John McGowan & Thomas Porter ampliam o conceito de ocupação lucrativa 

(em inglês, “gainful occupation”), portanto competitiva, e incluem — além do tradicional 

emprego e do emprego protegido dentro de empresa (“sheltered employment within an 

industry”), ambos obviamente com vínculo empregatício — as seguintes atividades SEM 

vínculo empregatício: autoemprego (“self-employment”), profissional autônomo (“private 
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practitioner”), atividade doméstica (“homemaking”), trabalho na roça ou na família (“farm 

or family work”) e indústria caseira (“home industry”). (MCGOWAN & PORTER, 1968). 

 

2-3 ― Do Governo dos EUA 

 No livreto publicado também pelo Governo dos EUA, intitulado “Getting back to work” 

(1991), são explicadas, por exemplo, seis principais opções para uma pessoa considerar quando 

se encontrar desempregada: 

• O mesmo tipo de trabalho do qual ela foi demitida. 

• Um tipo de trabalho semelhante ao emprego anterior. 

• Um tipo de trabalho bem diferente do emprego anterior. 

• Treinamento para um novo tipo de trabalho. 

• Aposentadoria. 

• Um negócio por conta própria (grifos meus). 

 

 Diz este livreto que a opção do negócio por conta própria “requer algum dinheiro para 

começar, trabalho duro, dedicação e desejo de correr risco. Contudo, muitos trabalhadores 

acham que o autoemprego compensa e é a opção certa para você. Publicações, treinamentos 

e, em alguns casos, empréstimos estão disponíveis para ajudar você a iniciar um negócio por 

conta própria.” (GOVERNO DOS EUA, incluídas na legislação de 1991).   

   

2-3 ― Da ONU 

 Eis que, em 13/12/2006, a Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas (ONU) 

adotou, por unanimidade, o texto da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência 

(CDPD, com 50 artigos) e seu Protocolo Facultativo (PF, com 18 artigos) debatido, elaborado 

e redigido de 2002 a 2006 pelo Comitê instituído pela própria ONU. Finalmente, o Comitê 

aprovou o texto final em 13/08/2006. Consta no parágrafo ‘f’ do Artigo 27, que trata do tema 

Trabalho e Emprego, que [com grifos meus]:  

 

“Os Estados Partes salvaguardarão e promoverão a realização do direito ao 

trabalho, inclusive daqueles que tiverem adquirido uma deficiência no emprego, 

adotando medidas apropriadas, com o fim de, entre outros:  
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(f) Promover oportunidades de trabalho autônomo, empreendedorismo, 

desenvolvimento de cooperativas e estabelecimento de negócio próprio” (CDPD, 

2006).  

 

 

 3.  PERFIL EMPREENDEDOR 

 O perfil empreendedor representa a primeira qualidade que deverá ser descoberta, 

identificada ou reconhecida pelos profissionais de colocação laboral nos clientes que pretendem 

dedicar-se a um trabalho por conta própria (autoemprego). Além de sugerir a previsão de 

reunir suficiente capital para começar o negócio (por ex., para cobrir custos das ferramentas 

essenciais, estoque, matérias-primas, aluguel ou compra de pequeno imóvel), a OIT reconhece 

que os seguintes fatores são imprescindíveis no perfil empreendedor (INTERNATIONAL 

LABOUR OFFICE, 1984): 

 

• Habilidade empresarial. 

• Conhecimento sobre os tipos de negócios, inclusive vendas e marketing.   

• Capacidade e desejo de trabalhar arduamente e ser capaz de suportar um longo dia de 

trabalho. 

• Habilidade de aprender de outras pessoas e dos erros cometidos. 

• Gosto por determinado tipo de trabalho e cumprimento de responsabilidades 

assumidas.   

 

 Por sua vez, o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas - Sebrae 

reconhece as 10 qualidades do empreendedor de sucesso (SANTANA, 1994): 

 

• Assumir riscos. 

• Aproveitar oportunidades. 

• Conhecer o ramo. 

• Saber organizar. 

• Tomar decisões. 

• Ser líder. 

• Ter talento. 

• Ser independente. 
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• Manter o otimismo. 

• Ter tino empresarial. 

 O livro “Small business enterprises for the severely handicapped”, do Governo dos 

EUA, publicou a edição aumentada e atualizada de 1949, 1950 e 1951, incluindo várias 

centenas de negócios por conta própria que estavam sendo conduzidos ou operados por pessoas 

com deficiência severa. Este livro também apresentou um perfil empreendedor, resultante da 

análise dos casos bem-sucedidos, nos seguintes termos (GOVERNO DOS EUA, 1955):   

 

• Conhecimento do ramo de atividade. 

• Capital suficiente para assegurar um começo satisfatório. 

• Desejo e capacidade de trabalhar com grande empenho. 

• Conhecimento do mercado, das necessidades e dos hábitos das pessoas. 

• Habilidades de vendedor.  

• Desejo de estudar e aprender de outras pessoas. 

• Amor pelo negócio: gostar de pessoas, responsabilidade e administração. 

 

 Finalmente, incluo aqui a lista composta por 4 grupos de perfil empreendedor, defendida 

por Reinaldo Messias, então consultor de empreendedorismo do Sebrae-SP (SAMPAIO, 2012): 

 

• Planejador e monitor sistemático. 

• Realizador. 

• Comprometimento e persistência. 

• Persuasivo e formação de redes de contato. 

 

 

4.  EMPREENDIMENTO TRADICIONAL OU APOIADO: 

DIFERENÇAS 

 A prática do empreendedorismo tradicional consistia, basicamente, em proporcionar 

às pessoas com deficiência: (1º) a sua “qualificação profissional” e (2º) a “colocação 

profissional” daquelas que tenham demonstrado capacidade de trabalhar até mesmo em meio 

às barreiras existentes na comunidade ou no mercado de trabalho. A prática tradicional provou 
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ser eficiente para a colocação de cerca de 75% das pessoas com deficiência, porém inviável 

para 25% por causa de sua deficiência severa. É importante considerarmos que as barreiras 

físicas e atitudinais do ambiente prejudicam tanto os 75% como os 25% daquelas pessoas.    

 

 Dentro do longo período de 100 anos, o negócio por conta própria foi acontecendo 

nos primeiros 60 anos (1920-1980) nos EUA. Mais exatamente, a prática tradicional do 

pequeno negócio ocorreu a partir de 1920, dois anos após o término da Primeira Guerra 

Mundial (1914-1918). 

 Esta forma de atividade laboral foi considerada tão válida quanto os tradicionais 

empregos com carteira assinada, desempenhados pela maioria dos trabalhadores com ou sem 

deficiência. O autoemprego e a pequena empresa foram, por exemplo, tema de pesquisa 

conduzida e avaliada em 1964 nos Estados de Nova Jérsei, Indiana e Arkansas, nos EUA 

(SPANGLER, 1966). E também no livro “Rehabilitation for the disabled: The social and 

economic implications of investments for this purpose” (UNITED NATIONS, 1977, p.25-36). 

 No entanto, no início, o pequeno negócio foi instalado na residência do trabalhador 

autônomo, em razão da precariedade financeira que o impedia de abrir sua pequena empresa 

na comunidade. Além disso, houve situações em que o trabalho em si consistia em montar ou 

acondicionar peças fornecidas por indústrias locais. Daí, ter aquela atividade subcontratada sido 

chamada “trabalho industrial em casa” ou “indústria caseira”. Nesse sentido, Carroll Shartle 

escreveu (em tradução livre): 

Os projetos de trabalho industrial em casa, no qual o trabalho de uma empresa é 

trazido para dentro da casa e retirado quando ele estiver pronto, também propiciam 

oportunidades para pessoa com deficiência mais severa. Arranjos combinados com 

empresas fabricantes de prendedores plásticos para pendurar roupas no varal são 

citados como exemplos bem-sucedidos de trabalho em casa (SHARTLE, 1965, 

p.293).  

 Por sua vez, o empreendedorismo apoiado consiste, como primeira etapa, em apoiar 

o candidato com deficiência severa na definição do local do seu trabalho e, na segunda etapa, 

treiná-lo nas funções necessárias ao exercício do seu projeto empreendedor. Com esta inversão 

de etapas, tem sido possível a contratação daqueles 25% que, antes da metodologia do Emprego 

Apoiado, eram sistematicamente rejeitados pelo mercado de trabalho. 
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 De minha parte, divulguei extensamente a metodologia do Emprego Apoiado, que foi 

reconhecida em lei em 1986 nos EUA (SASSAKI, 1993 [a], 1993 [b], 1996, 1997, 2003, 2007, 

2014 [a], 2014 [b], 2015, 2016 [a], 2016 [b], 2017, 2018 [a], 2018 [b], 2018 [c], 2018 [d], 2019 

[a], 2019 [b]). 

 Barbara Helms et al. publicaram o artigo “Supported employment in Connecticut: An 

examination of integration and wage outcomes”, no qual descrevem e analisam as quatro 

modalidades da metodologia do Emprego Apoiado existentes por volta de 1990, ou seja, 

colocação individual, enclave, equipe móvel e pequena empresa (grifos meus). (HELMS et 

al., 1991). A pequena empresa ou “small enterprise” constou como modalidade de emprego 

apoiado desde o início da década de 80 surgindo aí o conceito de empreendedorismo apoiado. 

 

4-1. Histórias de empreendedores tradicionais 

4.1.1 História 1 

 

 

 

 

  

Mariane Sant’Ana em sua microempresa. Foto: Ricardo Alcará. 

 

 No artigo “Cargo: Proprietário: Pessoas com deficiência têm gerado renda e sua inclusão 

por meio do empreendedorismo”, com fotos de Ricardo Alcará, a autora Priscila Sampaio 

descreve com detalhes a história de Mariane Sant’Ana, “uma jovem de 32 anos que, aos 20, 

sofreu um acidente de carro, tornando-se tetraplégica”. Disse Mariane para a articulista: “Não 

podia me tornar professora e nem tinha experiência na área de educação física, então minha 

irmã, que já alimentava a vontade de se engajar em um negócio, e eu tivemos a ideia de 

procurar uma academia de ginástica.”. Prossegue Priscila: “Juntas procuraram e encontraram 

uma boa oferta. Era um estabelecimento com 35 alunos. No entanto, estava em más condições 

de infraestrutura”.  
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  Tempos depois, “Mariane Sant’Ana elevou o número de alunos para mais de 

300, abriu mais uma unidade e permaneceu por quase oito anos. Após esse período, a 

empreendedora cansou do ritmo que levava em sua vida e, por questão de oportunidade 

financeira, vendeu as academias.”. Disse Mariane: “Naquele momento, eu teria de volta o 

valor que apliquei, além do lucro.”. No entanto, segundo Priscila, “a jovem não consegue ficar 

sem uma empresa para comandar. Sua mãe é costureira de lençol, mas só fazia por encomenda 

de conhecidos. Logo Mariane se associou a ela, fez crescer a demanda, contratou costureiras 

terceirizadas para atender a nova clientela e montou um catálogo.”. Disse Mariane: “É preciso 

reconhecer se você tem o dom de ser proprietário de empresa. É querer fazer tudo, saber de 

tudo e nunca está contente, sempre buscar o crescimento daquilo que é seu.” (SAMPAIO, 

2012).    

  

4.1.2 História 2 

 Ainda no artigo citado na história 1, Priscila relata a trajetória de Ioannis Katsakis, que 

“tem 43 anos e uma doença rara: miosite ossificante progressiva. Os músculos são 

paralisados, o que limitou seus movimentos dos braços e pernas. Aos 16 anos apareceram os 

primeiros sintomas da doença e, aos 20, passou a utilizar a cadeira de rodas motorizada.”. 

Prossegue Priscila: “Ioannis Katsakis conduz sozinho, há 19 anos, a loja de calçados que fica 

em uma região com forte número de consumidores, sendo uma das lojas mais movimentadas.”. 

Disse ele para Priscila: “A pessoa com deficiência não deve ficar com medo do que poderá 

enfrentar. Vi no mundo dos calçados, em particular os femininos, a oportunidade de criar uma 

boa geração de renda e mergulhei nesse negócio, sem esperar por caridade ou cooperação de 

ninguém. Somos capazes, tanto quanto quem não tem deficiência. Se tenho um intelectual em 

ótimo estado, posso também ser um ótimo empreendedor.” (SAMPAIO, 2012). 

 

4.1.3 História 3 

 O jornalista Jairo Marques publicou, em sua coluna na Folha de S.Paulo (14/07/2017, 

p.B3), a matéria intitulada "Empreendedora com síndrome de Down abre o seu café no centro 

de SP". Tão interessante e informativa que é, a matéria será transcrita na íntegra aqui.  
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 Jéssica Pereira, 25, passou a última semana treinando a assinatura para não errar a 

mão em um dos momentos mais importantes da vida: firmar o contrato de abertura de seu 

próprio negócio, um pequeno café e restaurante no Cambuci, no centro de São Paulo. Uma 

promissora panqueca com massa de café e o nhoque de mandioquinha chamam a atenção no 

cardápio, mas o fato de a garota ser uma das primeiras empreendedoras com síndrome de 

Down do país é o que marca inicialmente a visita ao local, com cadeiras azul clarinho, mesas 

brancas e paredes cor-de-rosa.  

 Para realizar a façanha, Jéssica contou com economias guardadas por cinco anos em 

uma poupança da Caixa. Ganhou dinheiro com apresentações de teatro e em pequenos 

trabalhos de atendente. Mas o grosso do recurso veio por meio da união e da aposta familiar 

no sonho de mais independência para a vida da cozinheira, que aprendeu quase tudo com a 

mãe, Ivânia Della Bella, 55, e aperfeiçou-se no Instituto Chefes Especiais, que treina e 

encmainha pessoas com deficiência intelectual para o mercado de trabalho.  

 "Minha irmã, Priscila, e meu cunhado, Douglas, desistiram de comprar uma casa para 

eles e me ajudaram com o dinheiro que faltava. Eles são meus amores e meus sócios", diz a 

empreendedora, que é metódica, disciplinada, apaixonada por novelas e é fã do ator Mateus 

Solano. Jéssica ficará na cozinha do Bellatucci Café, que abre as portas neste sábado, mas 

pretende recepcionar cada um dos clientes, porque adora o contato com o público e servir as 

pessoas. Ao lado dela, irão trabalhar outras quatro pessoas downs, em jornadas de quatro 

horas. A família da garota ficará na retaguarda.  

 "Quero falar obrigada para cada um que vier aqui. Gosto de gentilezas, de pedir por 

favor, com licença. Chamei apenas amigos para trabalharem comigo para ter um ambiente de 

muito amor".De acordo com a mãe, a cidade de São Paulo está "dando um norte para outras 

milhares de pessoas com síndrome de Down".  

 Há cerca de um mês, a cidade de São Paulo ganhou o primeiro café, na rua Augusta, 

nos Jardins, comandado por pessoas downs, o Café Chefes Especiais. O Bellatucci Café está 

na rua Hermínio Lemos, 372, e vai abrir de segunda a sexta-feira das 8h às 18h e, aos sábados, 

das 9h às 14h. (MARQUES, 2017). 
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4.1.4 História 4 

 

 

 

 

 

Livro de Ari Protázio com a foto dele na capa. 

 

 Uma história atual de empreendedorismo tradicional é o que o profissional brasileiro 

Ari Protázio praticou e ainda pratica desde a sua adolescência e ao longo de sua vida adulta. 

Conta ele, em seu livro “Acredite! Você pode!!!” (PROTÁZIO, 2019), que, quando ele tinha 

apenas três meses de vida, “meus pais perceberam uma anormalidade em meus olhos e me 

levaram ao médico. Logo veio o diagnóstico: glaucoma congênito nos dois olhos.” Dos 7 aos 

16 anos de idade (1973-1982) em que ficou internado no Instituto Padre Chico, uma entidade 

que atendia pessoas com cegueira ou baixa visão, na capital paulista, Ari Protázio aprendeu a 

tocar piano e teclado, a cantar e a entender o mundo da música em geral. Daí, na idade adulta, 

para apresentar-se como cantor e pianista – em ruas, praças, galerias, bibliotecas, bares, casas 

noturnas, bufês, hotéis, eventos corporativos ou sociais - foi um pulo. Graças a um “olhar 

empreendedor” (p.47), Ari produziu CDs com suas músicas, os quais foram vendidos pela 

equipe que ele montou, além de receber cachês por suas apresentações. Começava aí a sua 

estreia como empreendedor tradicional, atuando em mais de 2.500 eventos, utilizando 

tecnologias as mais modernas. 

       

4–2.  Empreendedores apoiados nos EUA e Brasil 

 No início do ano de 1980, quando surgiu nos EUA a metodologia do Emprego 

Apoiado, tanto os empregos tradicionais como os negócios por conta própria se valeram das 

vantagens do emprego apoiado. E foi assim que, lá, os profissionais de reabilitação profissional, 

com o objetivo de não confundir o mercado de trabalho, denominaram a antiga prática como 

pequeno negócio tradicional e a nova prática (1980-2020) como pequeno negócio apoiado. 

Nos EUA, o emprego apoiado foi regulamentado pela Emenda de 1986 à Lei de Reabilitação 

de 1973.  
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 No Brasil, tive o privilégio de iniciar em 1994 a prática do emprego apoiado colocando 

o então "aposentado por invalidez permanente" Marco Antonio Ferreira Pellegrini na 

Companhia do Metropolitano de São Paulo (FOLHA DE S.PAULO, 24/07/1994). Em nosso 

país, o emprego apoiado foi reconhecido em 2015 pela Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 

com Deficiência (LBI), que diz no parágrafo único do art. 37, “A colocação competitiva da 

pessoa com deficiência pode ocorrer por meio do trabalho com apoio” (grifos meus), e 

determina, no art. 98, que “constitui crime punível com reclusão de 2 (dois) a 5 (cinco) anos, 

negar ou obstar emprego, trabalho ou promoção à pessoa em razão de sua deficiência” 

(BRASIL, 2015).   

 Em 13/10/1996, Luiz Carlos Dutra (brasileiro residente nos EUA onde dirigia o projeto 

de emprego apoiado para pessoas surdas e surdocegas) e eu agendamos e fizemos uma visita 

técnica ao casal Tong, na cidade de Broussard, no interior do Estado da Luisiana. O sr. e a sra. 

Tong, ambos já bastante idosos, trabalhavam há muitos anos na oficina de artesanatos de 

madeira, instalada na garagem da própria residência. A esposa, que era surda desde a infância, 

havia optado pela modalidade de emprego apoiado chamada empresarial, a qual, anos mais 

tarde, seria chamada “empreendedorismo” ou “microempresa individual” (SASSAKI, 2016 

[b]).   

 

 

 

 

 
 

À esq: Sra. Tong.  Ao centro: Casal Tong, Luiz Carlos Dutra e eu.  À dir.: Uma amostra de produto. 
Fotos do acervo do autor. 

 

 

 

5.  IDEIAS DE AUTOEMPREGO PARA EMPREENDER 

 O empreendedor Derek A. McDowell, com base nas próprias experiências exercidas no 

contexto do empreendedorismo, oferece algumas ideias de autoemprego especificamente para 

pessoas com deficiência que desejarem entrar neste campo de trabalho. Nas palavras de 

McDowell (por mim reproduzidas em tradução livre), eis alguns exemplos: 
Marketing pela internet 
A internet é um meio de marketing, e as oportunidades para uma pessoa com 

deficiência exercer este tipo de autoemprego são exequíveis. O marketing pela 

internet simplesmente consiste em vender produtos ou serviços usando a internet 
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como uma ferramenta de marketing preferivelmente a outras lojas, tais como as de 

rádios e televisores, ou incorrendo em despesas com um local varejista feito com 

tijolos e argamassas. O custo inicial pode ser extremamente baixo, com pacotes de 

hospedagem no website por menos de 10 dólares mensais, ao preço de abril de 2011, 

e um nome de domínio por cerca de 10 dólares anualmente. Em caso de que esta 

modesta despesa seja proibitiva, alguns métodos não requerem sequer um website. 

 

Serviços de free lance (colaborador independente) 
O campo do autoemprego vem há tempos remunerando colaboradores 

independentes que oferecem, da sua casa, vários tipos de serviços. Um arranjo como 

este pode ser perfeito para uma pessoa com deficiência. O sítio eletrônico ‘A Home-

Based Business Online’, por exemplo, oferece uma lista com mais de 400 ideias. 

Negócio 
Uma pessoa com deficiência que tenha espírito empreendedor poderia abrir um 

negócio no bairro onde mora; é claro que ela precisa considerar o tamanho e o 

objetivo desta operação e de que forma a sua deficiência causaria um impacto na 

habilidade de conduzir o negócio, especialmente se a sua deficiência apresentar 

algum desafio. Contudo, muitos tipos de negócio não serão um grande problema 

para a pessoa com deficiência física, tais como venda de seguros, orientação 

financeira, ou outras atividades que requerem mais habilidades intelectuais do que 

físicas. 

Consultor 
A consultoria poderia ser um trabalho que remunera muito bem para qualquer 

pessoa, especialmente para a pessoa com deficiência. Uma carreira de consultoria 

permite à pessoa moldar cada dia de trabalho de acordo com as necessidades 

resultantes da deficiência. Consultores com deficiência poderiam escolher o 

trabalho em casa ou no seu escritório fora de casa, atuando sozinho ou com um 

sócio e encontrando um nicho específico que seja compatível com suas habilidades 

e usufruir de horários de trabalho adequadamente flexíveis. Uma carreira de 

consultoria oferece à pessoa com deficiência a chance de se beneficiar com uma 

carreira que remunera bem (MCDOWELL, 2017).  

 

 

6.  TRABALHADORES AUTOEMPREGADOS 

 

 Desmentindo crenças populares, os autoempregos apresentam um bom índice de 

sucesso. Para entender a prática do autoemprego dentro do sistema federal de Reabilitação 

Profissional dos EUA, foram feitos diversos estudos focalizando o uso do autoemprego como 

um resultado laboral válido, legítimo. Eis algumas conclusões: 

  Durante 1991, aquele órgão governamental ajudou a iniciar 5.122 negócios por 

conta própria (2,5% de todos os resultados laborais), acima dos 4.973 (2,3% de todos os 

resultados laborais de 1990). 
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  Os conselheiros de reabilitação profissional do governo usam o autoemprego 

como um resultado laboral com índices mais altos nos estados rurais do que os praticados em 

estados urbanos. Mais ainda, embora eles tenham atuado como conselheiros pelo mesmo espaço 

de tempo (os respondentes dos estudos tinham sido conselheiros por 11 anos em média), os 

conselheiros rurais relataram ter produzido mais autoempregos durante sua carreira do que os 

conselheiros urbanos (17,7% versus 5,9%, respectivamente). 

  O Departamento de Censos do governo federal relatou que em 1990, 10,2% da 

população rural estavam autoempregados, versus 6,0% da população urbana. 

 

6-1.  Em estudo mencionado no livro “Self-employment in the State”, publicado pelo 

Governo dos EUA em 1948, Carroll Shartle mostra que “quase a metade dos trabalhadores 

autoempregados dirigia a própria loja, estande ou pequena oficina” (SHARTLE, 1965).   

 

6-2.  Tom Seekins & Nancy Arnold, no artigo “Self-employment in the USA”, cujo título se 

assemelha ao do livro de Shartle, nos oferecem informações muito esclarecedoras para 

entendermos um pouco mais o empreendedorismo em forma de autoemprego. Eles consideram 

que pessoas com deficiência, em idade de trabalhar, tendem a ser autoempregadas com índices 

mais altos do que as pessoas sem deficiência na mesma faixa economicamente ativa (SEEKINS 

& ARNOLD, 1995). 

  

6-3.  Susan Stoddard et al., em seu livro “Chartbook on work and disability in the United 

States”, relatam o seguinte: 

     

⚫ 12,2% dos trabalhadores com deficiência estão autoempregados versus 7,8% dos 

trabalhadores sem deficiência. 

⚫ 14,6% dos homens com deficiência, em idade de trabalhar, estão autoempregados, 

comparados com 9,6% dos homens sem deficiência, em idade de trabalhar. 

⚫ 9,0% das mulheres com deficiência, em idade de trabalhar, estão autoempregadas, 

comparadas com 5,6% das mulheres sem deficiência, em idade de trabalhar.  

 Dos 34 estados que submeteram suas políticas ao nosso estudo sobre o uso do 

autoemprego pelas agências do governo federal, quase um terço deles continha afirmações que 

desestimulavam o uso do autoemprego como um resultado laboral. 
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 Baseados em análise das políticas e de acordo com os peritos em empreendedorismo, os 

seguintes componentes são recomendados para incorporar o autoemprego nos procedimentos e 

políticas do sistema federal de Reabilitação Profissional: 

 

1. Avaliar o potencial empreendedor do usuário. 

2. Desenvolver uma ideia empreendedora, explorar sua exequibilidade e conduzir uma análise 

de mercado. 

3. O usuário recebe educação ou treinamento conforme sua necessidade. 

4. A agência governamental e o usuário obtêm assistência técnica. 

5. Um plano de autoemprego é desenvolvido. 

6. O usuário determina a disponibilidade de, e solicita os, recursos de suas fontes. 

7. A agência do governo federal revisa o plano de autoemprego. 

8. A agência do governo federal monitora os progressos do autoemprego. 

 

 A análise dos procedimentos e políticas dos 34 estados revelou que, em apenas um 

estado, foram cumpridos todos os 8 componentes acima listados. 

 

 Foram coletadas informações sobre os ramos de autoemprego que as agências ajudaram 

a implantar. Uma crítica comum contra o autoemprego é que os ramos que os usuários querem 

iniciar não são práticos e são mais praticados como hobby, tais como trabalhador em couro, 

taxidermista ou oleiro. Ao mesmo tempo, nossa análise descobriu uma ampla gama de 

ocupações, tais como: fazendeiro, empreiteiro, quiroprático, escritor; soldador, construtor de 

barcos, contabilista, conselheiro, mecânico de automóveis, dono de oficina de bicicletas, 

afinador de piano, faxineiro, dono de restaurante, cuidador de crianças, agente de bens imóveis. 

 Para as pessoas com deficiência que moram em zonas rurais, o autoemprego oferece 

uma opção onde empregadores e empregos são escassos, salários são baixos e os empregos 

disponíveis exigem esforço físico. Se você quiser trabalhar, você poderá ter de criar um trabalho 

para si mesmo (STODDARD et al., 1998). 

  

7.  EMPREENDEDORES COM TETRAPLEGIA 

 Em uma pesquisa feita via correios em 1963, foi obtida a remessa de respostas 

preenchidas por 54 pessoas com tetraplegia que estavam trabalhando. 
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TABELA 1 – Nomes das ocupações exercidas por pessoas com tetraplegia. 

* Autônomos que trabalham em casa. 

** Autônomos que trabalham fora de casa. 

Sem asterisco: Funcionários que trabalham nas empresas que os contrataram. 

 

ÁREA PROFISSIONAL 

contabilista do setor de impostos (1) * 
artista (1) ** 
editor e assistente para livros (1) 
professor de história em faculdade (1) 
advogados pesquisadores (2) 
oficial de justiça municipal (1) 
bibliotecário de prontuários médicos (1) 
médico pesquisador (1) 
terapeuta ocupacional (1) 
pesquisador em história (1) 
examinador-chefe, seção do pessoal (1) 
artista e desenhista de publicidade (1) 
 

ÁREA DE ESCRITÓRIO 
guarda-livros (1) ** 
guarda-livros (4) 
supervisor de programa de TV (1) 
auxiliar geral de escritório (1) 
auxiliar de publicações (1) 
auxiliares de informações (3) 
secretários (2) 

ÁREA GERENCIAL 

gerente de vendas no varejo (1) ** 
gerente de serviços de automóvel (1) ** 
gerente  de limpeza de escritório (1) ** 
gerente de venda de máquinas agrícolas 

(1) ** 

gerente de loja de souvenirs (1) ** 
gerente assistente de lojas (1) 
diretor de compras (1) 
gerente de doações (1) 

gerente de serviços de telefonia (1) ** 
consultores de finanças (2) 
administrador de doações religiosas (1) 
diretor de equipe de voluntários (1) 

 

ÁREA DE VENDAS 
corretores de seguros (3) 
corretor de seguros (1) ** 

vendedores de equipamentos de telefonia 

(3) * 
 

ÁREA DE ESPECIALIDADES 

artesãos em joalheria e artigos de couro 

(2) ** 
relojoeiro (1) ** 
especialista em órteses (1) 
 

Profissões: 15 (27,8 %) 
Gerência: 15 (27,8 %) 
Escritório: 13 (24,1 %) 

Vendas: 7 (12,8 %) 

Especialidades: 4 (7,4 %) 
TOTAL: 54 (99,9 %) 
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Antes de conseguirem trabalho, elas haviam sido reabilitadas física e profissionalmente no 

Departamento de Medicina Física e Reabilitação (DMFR), do Centro Médico da Universidade 

de Nova York. Os resultados da pesquisa foram publicados no relatório intitulado “Specialized 

placement of quadriplegics and other severely disabled” por  Howard A. Rusk, então diretor 

de pesquisa do DMFR (RUSK, 1963). 

 Constou na publicação a Tabela 1 (Nomes das ocupações exercidas por pessoas com 

tetraplegia), donde destacamos as seguintes respostas escritas pelos 54 ex-clientes do DMFR, 

aparecendo entre parênteses a quantidade de trabalhador em cada ocupação. Atenção para os 

trabalhadores autônomos que atuam dentro ou fora de casa. 

 

8.  MAIS EMPREENDEDORES BRASILEIROS 

 Fernando Dolabela & Cid Torquato, em seu livro “Empreendedorismo sem fronteiras: 

Um excelente caminho para pessoas com deficiência”, além de dedicar 90% do texto ao 

histórico e à teoria do empreendedorismo, apresentam um breve histórico sobre 11 pessoas com 

deficiência que têm sido empreendedoras nos últimos 20 anos no Brasil. São elas, em cuja 

descrição mantive a maioria das palavras utilizadas por esses dois autores (DOLABELA & 

TORQUATO, 2015): 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capa do livro de Dolabela & Torquato 

 

Eduardo José Magalhães Martins Júnior 

 Nasceu com malformação congênita múltipla (ausência dos braços e da perna direita). 

Montou em casa o home studio, para dar aulas de canto popular e produzir gravações com 

equipamentos especializados. 
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Paulo Cesar Marinho Fernandes 

 Aos 10 anos de idade, um acidente o deixou com paraplegia e em seguida precisou usar 

uma cadeira de rodas. Abraçou os esportes, inclusive o basquete em cadeira de rodas. 

Profissionalmente, tornou-se empresário no ramo das tecnologias assistivas, destinadas à 

locomoção. 

 

Mara Cristina Gabrilli 

 Aos 26 anos de idade, em consequência de um acidente rodoviário, ficou com 

tetraplegia. Formou-se em psicologia e publicidade. Cercada de barreiras arquitetônicas por 

todos os lados, tornou-se empreendedora ao criar o Projeto Próximo Passa (PPP) e o Instituto 

Mara Gabrilli. Tornou-se Secretária Municipal da Pessoa com Deficiência e Mobilidade 

Reduzida, vereadora, deputada federal e senadora.  

 

Renato Bueno de Camargo Laurenti e João Pacheco Fernandes Neto 

 Em consequência de acidente rodoviário, Renato ficou com paraparesia, com 

movimentos limitados de braços e mãos. João ficou com tetraplegia, sem os movimentos e a 

sensibilidade dos ombros para baixo. Renato e João vieram a se conhecer, ficaram amigos e 

decidiram tornar-se empreendedores-sócios da loja virtual Comoir, dedicada à compra e venda 

de produtos necessários ao dia a dia de pessoas com deficiência física. 

 

Naomi Uezu 

 Naomi não tem uma deficiência, mas tem uma doença rara, sem cura, chamada 

narcolepsia (ataque incontrolável de sono), que se manifesta a qualquer momento em qualquer 

lugar. Profissionalmente, ocorreu-lhe “viver de arte”, descobrindo o kirigami, uma técnica 

japonesa de arte em papel. Isto ajudou Naomi a conquistar uma bolsa de estudos que a levou 

até a Universidade de Belas Artes de Okinawa, onde se formou em Design Gráfico. Mais tarde, 

após retornar ao Brasil e além de produzir arte tridimensional em papel, ela criou o Ateliê 

Naomi Uezu onde dava cursos de sua especialidade.  
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Dirceu José Pinto 

 Dirceu tem uma doença degenerativa chamada distrofia muscular de cinturas, que 

enfraquece a musculatura do seu corpo. Das sessões de fisioterapia que frequentou, nasceu a 

ideia de dedicar-se aos esportes, em especial à bocha. Venceu em vários torneios, ganhou 

prêmios e se tornou conhecido e respeitado no Brasil e no mundo. Passou para a prática do 

empreendedorismo na área de equipamentos para os esportes.  

 

Sandra Mara da Silva Oliveira e Jony da Costa Naim 

 Sandra tem paralisia cerebral. Desde a adolescência, sonhava em formar-se em 

jornalismo. Jony também tem paralisia cerebral. Desde cedo, estudou teatro, como ator e 

dramaturgo, escreveu sobre suas experiências, daí o sonho de se tornar jornalista, repórter. 

Ambos se tornaram empreendedores ao produzir textos jornalísticos e vendê-los para revistas 

etc. 

 

Billy Saga 

 A moto que Billy pilotava foi abalroada por uma viatura da Polícia Militar  dirigida por 

um policial com habilitação vencida. O acidente deixou Billy com paraplegia e lhe custou a 

amputação de uma perna, além do trauma psicológico e da juventude bruscamente 

interrompida. Idealizou e concretizou a passeata Movimento SuperAção, tendo como bandeira 

a defesa dos direitos das pessoas com deficiência.   

 

Mirella Withers Prosdocimo 

 Um acidente automobilístico deixou Mirella com tetraplegia aos 15 anos de idade. 

Concluiu o ensino básico, o ensino superior e uma pós-graduação. Abriu a empresa Adaptare 

Consultoria, especializada em inclusão de pessoas com deficiência no mercado de trabalho 

através da adaptação do ambiente físico das empresas e da conscientização dos trabalhadores. 

Seu espírito empreendedor percebeu uma lacuna (“muitas empresas necessitavam de 

consultoria para contratar corretamente os candidatos com deficiência que as procuravam”) e 

resolveu preenchê-la. 
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